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RESUMO 

Introdução: O Value Stream Mapping (VSM), originado do Lean 
Manufacturing, é uma técnica utilizada para visualizar e analisar o fluxo de 
materiais e informações em processos, sendo adaptada na saúde para otimizar 
o fluxo de pacientes, identificar desperdícios e melhorar a eficiência e 
qualidade do atendimento. Objetivo: Analisar como a implementação do VSM 
em unidades hospitalares pode impactar positivamente a gestão de processos, 
reduzir desperdícios e melhorar a experiência do paciente, com base em 
evidências da literatura recente. Metodologia: Tratou-se de uma pesquisa de 
revisão da literatura com buscas realizadas entre julho e outubro de 2024 nas 
bases de dados Scielo, Pub Med e Biblioteca Virtual em Saúde – BVS por meio 
da combinação dos descritores de assunto cadastrados no DECS: 
Administração hospitalar; Otimização de processos; Garantia da qualidade dos 
cuidados de saúde e Setor de assistência à saúde com as palavras-chave: 
Value Stream Mapping, Lean Manufacturing e fluxo de pacientes. Resultados: 
O VSM tem demonstrado reduzir o tempo de espera dos pacientes em 



emergências em até 40% e o tempo médio de alta hospitalar em até 20%. 
Conclusão: VSM é uma ferramenta eficaz para a melhoria dos processos 
hospitalares, com benefícios significativos na gestão de fluxos de pacientes, 
redução de desperdícios e melhoria da experiência do paciente. Embora 
existam desafios na sua implementação.  

Palavras-chave: Administração hospitalar; Otimização de processos; Garantia 
da qualidade dos cuidados de saúde e Setor de assistência à saúde. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Value Stream Mapping (VSM), originating from Lean 
Manufacturing, is a technique used to visualize and analyze the flow of 
materials and information in processes, being adapted in healthcare to update 
patient flow, identify waste and improve efficiency and quality of service. 
Objective: To analyze how the implementation of VSM in hospital units can 
effectively impact process management, reduce waste and improve the patient 
experience, based on evidence from recent literature. Methodology: This was 
literature review research with searches carried out between July and October 
2024 in the Scielo, Pub Med and Virtual Health Library – VHL databases 
through the combination of subject descriptors registered in DECS: Hospital 
administration; Process optimization; Healthcare quality assurance and 
Healthcare Sector with keywords: Value Stream Mapping, Lean Manufacturing 
and patient flow. Results: VSM has been shown to reduce patient waiting times 
in emergencies by up to 40% and the average hospital discharge time by up to 
20%. Conclusion: VSM is an effective tool for improving hospital processes, 
with significant benefits in managing patient flows, reducing waste and 
improving the patient experience. Although there are challenges in its 
implementation 

Keywords: Hospital administration; Process optimization; Quality Assurance of 
Healthcare and Healthcare Sector. 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

O Value Stream Mapping (VSM) é uma técnica originada do Lean 
Manufacturing, utilizada para visualizar e analisar o fluxo de materiais e 
informações dentro de um processo. Na área da saúde, o VSM é adaptado 
para mapear e melhorar o fluxo de pacientes, identificando áreas de 
desperdício e oportunidades de melhoria1. O objetivo principal é otimizar os 
processos para aumentar a eficiência e a qualidade do atendimento2. 



A gestão eficiente dos fluxos de pacientes em unidades hospitalares é crucial 
para garantir a qualidade do atendimento e a eficiência operacional. O Value 
Stream Mapping (VSM) tem emergido como uma ferramenta valiosa para 
analisar e melhorar esses fluxos. 

O mapeamento de processos na saúde é uma prática essencial para a 
melhoria contínua dos serviços e a eficiência operacional. Esta abordagem 
permite visualizar e analisar todos os passos envolvidos em um processo de 
cuidado, desde a entrada do paciente até a alta ou o seguimento pós-
tratamento. O mapeamento inclui a identificação de atividades que agregam 
valor e aquelas que não agregam, facilitando a identificação de gargalos e 
ineficiências3. A literatura aponta que o mapeamento de processos é 
fundamental para a gestão de qualidade na saúde.  

O mapeamento de processos ajuda a melhorar a comunicação entre equipes, a 
reduzir erros e a promover práticas baseadas em evidências4. Ferramentas 
como fluxogramas e diagramas de processos são frequentemente usadas para 
mapear e analisar procedimentos, com o objetivo de otimizar a eficiência e a 
segurança do atendimento5. 

Esta revisão da literatura examina a aplicação do VSM no mapeamento do 
fluxo de pacientes e sua relevância para a gestão/administração em saúde6.  

Deste modo, o presente estudo pretende responder ao seguinte 
questionamento: Como a aplicação do VSM pode contribuir para a melhoria 
dos processos e redução de desperdícios em uma organização? Tendo como 
objetivo analisar como a implementação do VSM em unidades hospitalares 
pode impactar positivamente a gestão de processos, reduzir desperdícios e 
melhorar a experiência do paciente, com base em evidências da literatura 
recente. 

 

METODOLOGIA 

Tratou-se de uma pesquisa de revisão da literatura com buscas realizadas 
entre julho e outubro de 2024. 

As bases de dados utilizadas para a busca e seleção dos artigos e trabalhos 
relacionados a temática foram: Scielo, Pub Med e Biblioteca Virtual em Saúde 
– BVS. 

Foram identificados descritores de assunto cadastrados no DECS, sendo os 
selecionados: Administração hospitalar; Otimização de processos; Garantia da 
qualidade dos cuidados de saúde e Setor de assistência à saúde. Outros 
termos, não cadastrados no DECS foram selecionados como palavras-chave 
para compor as combinações para as buscas, sendo: Value Stream Mapping, 
Lean Manufacturing e fluxo de pacientes, as palavras utilizadas. 

Os descritores e palavras-chave foram combinados utilizando os booleanos 
AND e OR, sendo o AND utilizados para combinar os termos complementares 
e o OR para os termos com mesmo significado, por exemplo: Value Stream 



Mapping OR Lean Manufacturing, e, administração hospitalar AND value 
stream mapping.  

Após buscas exaustivas nas bases de dados citadas, foram selecionados por 
conveniência os artigos que estavam relacionados a temática do presente 
estudo e auxiliaram a responder à pergunta da pesquisa.  

Os dados foram analisados na perspectiva qualitativa e discutidos com a 
literatura pertinente ao assunto do trabalho, sendo os resultados dispostos e 
discutidos abaixo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diversos estudos demonstram a eficácia do VSM na melhoria dos processos 
hospitalares. A aplicação do VSM em unidades de emergência ajudou a reduzir 
o tempo de espera dos pacientes em até 30%7. O VSM contribuiu para a 
redução dos tempos de ciclo em processos de admissão de pacientes em até 
25%, resultando em melhor desempenho global da unidade8. Outros autores 
discutem a implementação do VSM em ambientes hospitalares complexos, 
destacando melhorias significativas no fluxo de pacientes e na eficiência 
operacional9. 

A utilização do VSM tem um impacto significativo na gestão e administração 
em saúde. A técnica permite uma visão clara dos processos, ajudando 
gestores a identificar e eliminar desperdícios. Um estudo evidenciou que o 
VSM facilitou a implementação de mudanças estratégicas que melhoraram a 
eficiência operacional e a satisfação dos pacientes10. Além disso, o VSM 
promove uma abordagem baseada em dados para a tomada de decisões, o 
que é fundamental para a administração eficaz de recursos e serviços11. 

O conceito de agregação de valor ao paciente é central para a aplicação do 
VSM na saúde. Agregar valor significa melhorar a experiência do paciente e o 
resultado do tratamento, garantindo que cada etapa do processo contribua 
positivamente para o atendimento. O VSM permite identificar e eliminar 
atividades que não agregam valor, resultando em processos mais eficientes e 
centrados no paciente. Estudos demonstram que o VSM pode levar a 
melhorias significativas na experiência do paciente12. Por exemplo, o estudo de 
Delatte e colaboradores13, revelou que a aplicação do VSM em processos de 
triagem de pacientes reduziu o tempo de espera em até 40% e melhorou a 
comunicação entre equipes, aumentando a satisfação dos pacientes. Da 
mesma forma, outra pesquisa14, mostrou que o VSM contribuiu para a redução 
do tempo médio de alta hospitalar em até 20%, facilitando uma transição mais 
suave e segura para o paciente. 

Os benefícios do VSM incluem a melhoria na eficiência dos processos, a 
redução dos tempos de espera e a melhor alocação de recursos. Além disso, a 
técnica contribui para a agregação de valor ao paciente ao otimizar a 
experiência e o resultado do atendimento.  



No entanto, a implementação pode enfrentar desafios, como a resistência à 
mudança e a necessidade de treinamento especializado. Embora o VSM tenha 
mostrado resultados positivos, a adaptação ao ambiente hospitalar requer um 
comprometimento significativo de todos os envolvidos e uma análise cuidadosa 
das condições específicas de cada unidade15. Jensen16 também destacam os 
desafios na implementação do VSM, oferecendo estratégias para superar as 
barreiras encontradas. 

A literatura apresenta vários exemplos práticos da aplicação bem-sucedida do 
VSM em hospitais. Um estudo analisou a implementação do VSM em um 
hospital acadêmico, onde foram identificadas e eliminadas ineficiências no fluxo 
de pacientes, resultando em uma melhoria substancial na capacidade de 
atendimento e na experiência do paciente17. Outro exemplo é o trabalho de 
Bianchi18, que demonstrou como o VSM ajudou a otimizar o processo de 
cirurgia eletiva, reduzindo os tempos de espera em até 35% e melhorando a 
coordenação entre equipes, o que resultou em uma melhor experiência para o 
paciente. Martin e colaboradores19, fornecem estudos de caso adicionais, 
destacando o sucesso da aplicação do VSM em diversos contextos 
hospitalares. 

 

CONCLUSÃO 

O Value Stream Mapping (VSM) se mostrou uma ferramenta eficaz para o 
mapeamento e melhoria dos fluxos de pacientes em unidades hospitalares. 
Sua aplicação oferece benefícios significativos para a gestão/administração em 
saúde, incluindo aumento da eficiência, melhoria da qualidade do atendimento 
e agregação de valor ao paciente.  

Além disso, o mapeamento de processos é crucial para a compreensão e 
otimização dos procedimentos de cuidado. O VSM tem demonstrado reduzir o 
tempo de espera dos pacientes em emergências em até 40% e o tempo médio 
de alta hospitalar em até 20%. No entanto, a implementação bem-sucedida do 
VSM requer um comprometimento com a mudança e a adaptação dos 
processos às necessidades específicas de cada unidade. Tendências futuras e 
inovações no uso do VSM em saúde continuam a emergir, apontando para 
uma aplicação mais ampla e refinada da ferramenta.  
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